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Terça-feira  

UFMA chega a 68 cursos de pós-graduação stricto 
sensu com a aprovação de novos 
cursos de mestrado e doutorado 

No início de junho, a Capes 
publicou o resultado da avaliação 
das propostas para novos mestra-
dos e doutorados. A UFMA con-
quistou os doutorados em Cultura 
e Sociedade e em Química e o 
mestrado profissional em Ciência 
da Informação. Além de ser a no-
va integrante da Rede do Progra-
ma de Pós-Graduação em Desen-
volvimento e Meio Ambiente - 
Prodema - Doutorado. 

Para o professor Fernando 
Carvalho Silva, pró-reitor da 
AGEUFMA, esse resultado refle-
te o esforço que vem sendo feito, 
ao longo dos anos, para melhorar 
a pós-graduação na UFMA: “O 
doutorado em Cultura e Socieda-
de e o doutorado em Química, 
bem como o mestrado profissio-
nal em Ciência da Informação são 
fruto e reflexo de um trabalho 
muito bem-feito, com base em um 
planejamento desses programas e 
do esforço coletivo dos professo-
res, técnicos-administrativos e 
alunos e, claro, do suporte dado 
pela gestão superior da nossa Uni-
versidade. É uma ação coletiva 
que resulta nesse resultado muito 
significativo para todos nós”, co-
memorou. 

Números – Em uma década 
e meia, os números da pós-
graduação da UFMA ampliaram 
muito. Em 2007, a Universidade 
possuía apenas 12 programas de 
pós-graduação, oferecendo 12 
mestrados e 02 doutorados. Hoje, 
com as recém-noticiadas conquis-
tas, a UFMA passa a ter 50 mes-
trados e 18 doutorados. 

Para a diretora de Pós-
Graduação da UFMA, professora 
doutora Flávia Nascimento, “O 
avanço da pós-graduação na 
UFMA, desde o início da gestão 

de prof. Fernando, em 2007, é in-
questionável. Os dados mostram 
que, em 2007, tínhamos 13 cursos 
de pós-graduação stricto sensu na 
UFMA, sendo 11 de mestrado e 2 
de doutorado. Atualmente, temos 
68 cursos, sendo 50 de mestrado e 
18 de doutorado. 

Para a diretora de pós-
graduação, esse aumento de douto-
rados reflete fortemente a forma-
ção de recursos humanos extrema-
mente qualificados, tanto para a 
própria UFMA quanto para as de-
mais IES do estado e do país. “Se 
analisarmos os números de douto-
res titulados levando em conta o 
intervalo temporal do PDI (Plano 
de Desenvolvimento Institucional), 
temos que, no primeiro PDI da 
gestão (2007-2011), alcançamos o 
número de 30 doutores formados 
(média de 6 por ano), já no segun-
do (2011 - 2016) alcançamos 169 
doutores formados (média de 34 
por ano) e no terceiro e mais recen-
te PDI (2017-2021), alcançamos 
383 doutores for-
mados em 5 anos 
(média de 77 douto-
res por ano)”.  

O crescimen-
to da pós-
graduação também 
alcançou os câm-
pus da UFMA no 
continente. Antes 
restritos à capital, 
hoje a UFMA ofe-
rece cursos de mes-
trado em Impera-
triz (Sociologia, 
Comunicação, Saú-
de e Tecnologia, 
Formação Docente 
em Práticas Educa-
tivas e Ciência dos 
Materiais), Chapa-

dinha (Ciência Animal) e Bacabal 
(Letras)e um doutorado em Impe-
ratriz (Ciência dos Materiais). Há 
ainda perspectivas de abertura de 
cursos em outros centros. 

Os cursos de pós-graduação 
da UFMA também evoluíram 
quanto ao quesito qualidade. Um 
dos indicadores da qualidade dos 
cursos é a nota a eles atribuída 
pela CAPES. Em 2007, a univer-
sidade apresentava um curso com 
conceito 5 e dois com conceito 4. 
Atualmente, apresenta 3 cursos 
com conceito 6, 12 cursos com 
conceito 5 e 29 cursos com con-
ceito 4. 

Fonte: UFMA 

 



Inscrições para o Enem ter-
minam na próxima sexta 
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Marcha das Margaridas 2023 

A marcha das margaridas é a  
maior ação de mulheres da América Latina.  

Doe e contribua com a edição de 2023: 
pela reconstrução do nosso país e pelo bem viver! 

 

 

Os interessados devem 
acessar o site e preencher as in-
formações solicitadas, como 
RG, CPF, número de telefone e 
e-mail. O ENEM é utilizado 
como critério de seleção por 
várias instituições de ensino su-
perior e em programas como o 
Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu), o Programa Universida-
de para Todos (Prouni) e o Fun-
do de Financiamento ao Estu-
dante do Ensino Superior (Fies).  

Vale lembrar que mesmo 
os vestibulandos que tiveram a 
isenção da taxa aprovada preci-
sam se inscrever e que os estu-
dantes da rede pública que con-
cluirão o ensino médio em 2023 
são isentos do pagamento, ainda 
que não tenham feito a solicita-
ção até 28 de abril. 

A gratuidade também vale 
para participantes que concluí-
ram todo o ensino médio em 
escola pública ou como bolsista 
integral em escola privada ou 
estejam em situação de vulnera-
bilidade socioeconômica 
(integrante de família de baixa 
renda com registro no Cadastro 
Único para programas sociais 
do governo federal - CadÚnico)  

 
Informação para poucos 

Desde a pandemia, houve 

decréscimo no nú-
mero de inscritos 
no ENEM, nos cur-
sinhos populares e 
nas feiras de pro-
fissões.   

Além disso, 
há a preocupação com os dados 
do Censo da Educação Superior 
de 2021, divulgado em novem-
bro de 2022, e os dados do Insti-
tuto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais (Inep), que 
apontaram que quase 30% das 
vagas na rede superior pública 
não são ocupadas e houve queda 
de 80% de solicitação de isen-
ção da taxa de inscrição por pes-
soas carentes. 

Ainda houve a redução de 
31% de alunos do último ano do 
ensino médio com isenção auto-
mática, desde que solicitada. O 
número era de 1,31 milhão em 
2020 e passou para 910 mil. Ve-
rifica-se uma nova redução em 
2022 (883.547), comparativa-
mente aos solicitados em 2021 
(910.185). Enquanto isso, o nú-
mero de pagantes aumentou em 
quase 400 mil na comparação 
entre 2021 e 2020. 

 
Histórico 

O Enem foi criado em 
1998 e é uma avaliação aplicada 

anualmente pelo Ministério da 
Educação. Os dados obtidos a 
partir do exame são utilizados 
para avaliar a qualidade da 
educação brasileira e também 
como forma de acesso ao ensi-
no superior no país.  

De acordo com um le-
vantamento do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), divulgado em 
2018, pessoas com ensino su-
perior ganham 2,5 vezes mais 
do que alguém com ensino 
médio. 

A expectativa é que, 
após seis anos de retrocessos 
por conta de políticas de ata-
que à educação pública, o país 
volte a investir no ensino su-
perior. Em abril, o governo do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) anunciou a libera-
ção R$ 2,44 bilhões em inves-
timentos para as universidades 
federais e elevou o orçamento 
das faculdades ao mesmo pa-
tamar de 2019. 

Fonte: CUT 
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